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RESUMO: O trabalho apresenta um estudo teórico que tem por objetivo propiciar uma 
reflexão sobre a aplicação das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação na 
educação a distância e tecer considerações quanto às inevitáveis mudanças a serem 
introduzidas na maneira de ensinar e aprender. Destaca o papel do professor e do tutor para 
atuar em contextos de aprendizagem intermediados pelas tecnologias digitais e identifica a 
tecnologia como ferramenta pedagógica que realiza a mediação entre o conhecimento e o 
aprendente. Destaca também as três gerações de EAD e como cada uma delas impôs e 
impõe uma dinâmica e prática com habilidades específicas para as partes envolvidas no 
processo. Para essa finalidade, a pesquisa valeu-se da contribuição de estudiosos que 
tratam acerca da modalidade de ensino a distância e discutem as mudanças nos processos 
de aprendizagem intermediados pelas tecnologias digitais.  
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The new information and communication technologies and distance 
education 
 
ABSTRACT: The paper presents a theoretical study that aims to provide a reflection on the 
application of New Information and Communication Technologies in distance education and 
some considerations about the inevitable changes to be introduced in the way of teaching 
and learning. It highlights the role of teacher and mentor to work in learning environments 
mediated by digital technologies and identifies technology as a pedagogical tool that 
performs the mediation between knowledge and the learner. It also highlights the three 
generations of distance education and how each has imposed and enforces dynamic and 
practical skills to the parts involved in that process. For this purpose, the research drew on 
the contributions of scholars who deal on the model of distance education and discuss the 
changes in learning processes mediated by digital technologies. 
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INTRODUÇÃO 
 
As transformações econômicas e políticas pelas quais o mundo vem 
passando, bem como a crescente utilização da informática e tecnologias associadas, 
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têm alterado profundamente as relações produtivas e sociais. O volume de 
informações produzido em decorrência das novas tecnologias é constantemente 
superado, colocando novos parâmetros para a formação do cidadão. Vivemos na 
chamada sociedade do conhecimento (DOWBOR, 2004) 
Redes físicas e sistemas lógicos de comunicação digital estão sendo 
pesquisados, desenvolvidos, instalados e utilizados em todo mundo, juntamente com 
uma grande quantidade de novos serviços e aplicações, associados a modelos, e 
regras de uso que estão sendo discutidos em escala global.  
O desenvolvimento científico-tecnológico exige uma aprendizagem constante 
por parte de todas as pessoas, que precisam estar preparadas para aprender ao 
longo da vida, podendo intervir e adaptar-se a um novo cenário em constante 
evolução. Isso exige autonomia, criatividade e autocrítica na obtenção e na seleção 
de informações, assim como nos processos de aprendizagem. 
Por meio da manipulação não linear de informações, do uso de redes de 
comunicação e dos recursos de multimídia, o emprego da tecnologia de informação 
e comunicação promove, além da aquisição do conhecimento, o desenvolvimento de 
diferentes modos de representação e compreensão do pensamento. 
Ao mesmo tempo em que possibilitam representar e testar ideias, os 
computadores introduzem diferentes formas de atuação e interação entre as 
pessoas. A modalidade de ensino a distância (EAD), de forma especial, pode se 
beneficiar das Novas Tecnologias da Informação e Comunicação, que oferecem 
diversos tipos de recursos e ferramentas que favorecem e auxiliam a criação de um 
ambiente de aprendizagem que pode dar suporte ao trabalho pedagógico 
desenvolvido. 
Em sua trajetória histórica, a EAD foi determinada pelas mudanças do 
contexto sócio-econômico e educacional no país, e, por isso mesmo, assumiu e vem 
assumindo características bastante diferentes. O desenvolvimento das novas 
tecnologias de comunicação e informação e a sua aplicação na educação deram-lhe 
um novo impulso e, consequentemente, nas diversas áreas de formação, 
atualização, e capacitação profissional. 
A aplicação dessas tecnologias na educação é geralmente acompanhada de 
considerações quanto às inevitáveis mudanças a serem introduzidas na maneira de 
ensinar e aprender e, portanto, sobre a redefinição do lugar do professor, de seu 
papel, sua função e suas práticas nos processos de aprendizagem que desenvolve. 
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Nesta modalidade de ensino, o professor é chamado a desempenhar funções, para 
muitas das quais não se sente e não foi preparado. 
Neste contexto,  
Os professores precisam saber como fazer EAD. Ensinar a distância é muito 
diferente de ensinar presencialmente, mesmo para professores com larga 
experiência em ensino. São necessárias diferentes habilidades de apresentação 
da informação e de planejamento, desenvolvimento e avaliação de estratégias 
de ensino nas quais professor e aluno estejam distantes fisicamente. Além do 
mais, é necessário dominar o meio ou o sistema de transmissão da informação 
adotado. (LEITE E SILVA, 2000, p.136) 
 Portanto, a EAD traz consigo características próprias que impõem a 
necessidade de novas aprendizagens por parte dos professores. Além disso, o uso 
mais intenso dos meios tecnológicos de comunicação e informação torna o ensino 
mais complexo e exige a segmentação do ato de ensinar em múltiplas tarefas, 
sendo esta uma das características principais de ensino a distância. Um espírito de 
aprendizagem permanente deve estar incluído nos programas de capacitação de 
professores que vão atuar nessa modalidade de ensino, estimulando o 
aperfeiçoamento individual do educador. Aperfeiçoamento que requer uma 
atualização constante, tanto em sua disciplina específica, como em relação às 
metodologias de ensino e em novas tecnologias.  Um preparo que “gere uma atitude 
interativa e dialética que leve a valorizar a necessidade de uma atualização 
permanente em função das mudanças que se produzem” (IMBERNÓN, 2000, p. 61). 
O presente artigo tem por objetivo refletir sobre a aplicação das Novas 
Tecnologias de Informação e Comunicação na modalidade de ensino a distância e 
tecer considerações quanto às inevitáveis mudanças a serem introduzidas na 
maneira de ensinar e aprender e o papel do professor/tutor  nesses contextos. 
 
1 - EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA   
 
A educação é e sempre foi um processo que utiliza algum tipo de meio de 
comunicação como complemento, ou apoio, à ação do professor em sua interação 
pessoal e direta com os estudantes. Na EAD, a interação com o professor é indireta 
e mediatizada por suportes técnicos de comunicação que possam garantir, e manter, 
a comunicação entre as partes envolvidas no processo. 
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Definir Educação a Distância implica, fundamentalmente, identificar uma 
modalidade de ensino com características específicas, isto é, uma forma peculiar de 
organizar, planejar e implementar situações de aprendizagem. O aspecto 
determinante na EAD consiste na mediatização das relações entre docentes e os 
alunos, portanto, não presencial. “A característica geral mais importante do estudo a 
distância é basear-se na comunicação indireta...”.  (HÖLMBERG, in IBANÉZ, 1996, 
p.11) 
Buscar uma definição única que especifique a verdadeira essência desta 
modalidade é extremamente difícil diante de tantas experiências e enfoques que 
lhes têm sido dado, por diferentes estudiosos no assunto. 
  
Diante deste quadro intrigante, é preciso, antes de mais nada, dizer o que é 
EAD, dizendo, ao mesmo tempo, que não há consenso conceitual, ou melhor, 
que não há uma só definição de EAD, o que não implica, obviamente, na falta de 
conceito nem na impossibilidade de se chegar ao que concilie o pensamento dos 
estudiosos. (LANDIM, 1997, p.23)    
 
 
Ainda segundo Landim (1997), diante de tantas definições, a escolha é 
pessoal, dependendo muito do interesse e do enfoque que se queira evidenciar. A 
partir da análise de trabalhos de estudiosos do tema, Llama (1986) elabora assim 
sua proposta de EAD: 
 
A educação a distância é uma estratégia educativa baseada na aplicação da 
tecnologia à aprendizagem sem limitação de lugar, tempo, ocupação ou idade 
dos estudantes. Implica novos papéis para os alunos e novos enfoques 
metodológicos. (LLAMA, in IBANÉZ,1996, p.10) 
 
Na sua definição, Llama ressalta a aplicação da tecnologia como mediadora 
da aprendizagem, isto é, como ferramenta pedagógica que realiza a mediação entre 
o conhecimento e o aprendente, daí a importância de conhecer e saber lidar com os 
meios tecnológicos que intermediarão o processo de ensino-aprendizagem. 
Desde o seu aparecimento, a EAD depende de algum tipo de tecnologia para 
intermediar sua ação; desde as mais antigas, como o material impresso, correio, 
rádio, televisão, vídeo, até chegar, nos anos 90, à incorporação de redes de 
satélites, correio eletrônico, Internet e da telemáticai. 
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Na primeira geração de modelos de EAD, a tecnologia utilizada foi a escrita, 
no ensino por correspondência. Nesta fase a interação entre o professor e o aluno 
era lenta e limitada aos períodos de exames previstos pela instituição. O aluno 
possuía um alto grau de autonomia quanto ao tempo e lugar de seus estudos e uma 
separação quase absoluta do professor. 
No modelo da segunda geração, as tecnologias de comunicação interativa 
começaram a possibilitar uma aproximação maior entre professor e o aluno.  Ao 
material impresso foram integrados multimeios, vídeo e áudio (via antena ou via 
cassetes). As orientações eram industrialistas, com a produção de material 
instrucional para atender a um público de massa. A interação entre professor e aluno 
era menor e a orientação no processo de aprendizagem passou a ser exercida 
através dos serviços de tutoria, com a utilização de diversos meios acessíveis. Neste 
modelo, a aprendizagem propriamente dita, como processo vivido pelo estudante, 
não estava incluída no sistema. 
O modelo de terceira geração começou a surgir nos anos 90, com o 
desenvolvimento de novas tecnologias, tanto de informação quanto de comunicação. 
Os meios utilizados eram todos os anteriores mais os novos, como o computador, 
Internet e, mais recentemente, as tecnologias de comunicação e telecomunicação, 
especialmente em sua versão digital, que ampliaram mais o alcance da EAD 
trazendo-lhe um novo dinamismo.  
Em EAD, as condições de aprendizagem foram mudando com o tempo, 
conforme o desenvolvimento da tecnologia. O tipo de contato, o tempo de resposta, 
o material educativo utilizado e os métodos didáticos implicam numa forma de 
comunicação relacionada com a tecnologia escolhida para realizar a mediação entre 
professor e aluno. Cada uma dessas “tecnologias” impôs e impõe uma dinâmica e 
uma prática com habilidades específicas, que requer uma mudança na atuação das 
partes envolvidas no processo de aprendizagem. Não é a tecnologia que garante o 
sucesso na EAD.  Ensinar a distância é muito diferente de ensinar presencialmente. 
A separação espacial e temporal entre o professor e o aluno na EAD requer do 
docente alguns cuidados e atitudes específicas para a eficácia do curso a ser 
desenvolvido. Ao planejar e criar o material didático, o professor precisa oferecer 
aos alunos as condições necessárias que possibilitem a aprendizagem autônoma, 
assim como a motivação para o estudo, incentivo à crítica dos conteúdos e à 
aplicação dos conhecimentos. 
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Qualquer que seja a ferramenta pedagógica utilizada para intermediar a 
aprendizagem, o professor pode utilizá-la para intensificar a comunicação com seu 
aluno, procurando manter um diálogo e uma interação motivadora, encorajando 
interações pessoais e estimulando a maior participação pessoal dos alunos. 
Holmberg (In LANDIM, 1997), defensor da Teoria de Interação e da Comunicação, 
apresenta a EAD como um método de conversação didática guiada, orientada para 
a aprendizagem no estudo a distância e dá ênfase à interação entre os aprendentes 
e o sistema de apoio. Propõe uma estratégia que ele chama de “tráfego de duas 
mãos”, na qual a comunicação se estabelece, não apenas entre professores e 
alunos, mas, também, entre os próprios alunos. 
Ainda segundo Holmberg (in BELLONI, 1999), é preciso enfatizar abordagens 
realmente interativas entre seres humanos e não apenas com máquinas, já que em 
situações de aprendizagem à distância a interação pessoal entre professor e alunos 
é extremamente importante por sua ação motivadora. 
Cabe à equipe de professores, ou a instituição responsável, a escolha do 
sistema de distribuição de EAD que irá intermediar e disponibilizar os conteúdos 
planejados. Nele, deve estar prevista a maior ou menor autonomia e participação 
dos estudantes, assim como, também, o grau de interatividade entre os alunos e 
destes com o professor. A escolha poderá ser feita entre as duas categorias: 
• Síncrona – requer maior participação de todos os estudantes e dos 
professores, tendo como vantagem o fato de a interação ser feita “em 
tempo real”. É pouco flexível.  
• Assíncrona – não requer participação simultânea de todos os estudantes 
e professores. Os estudantes podem escolher seu próprio ritmo para a 
aprendizagem e obter os conteúdos de acordo com sua programação. 
Nesta modalidade há mais flexibilidade.  
Os recursos da informática incitam mudanças a partir de reflexões que 
provocam e podem gerar novos procedimentos na prática pedagógica, 
estabelecendo formas inovadoras de relacionamento e interação entre os 
participantes e o professor; criam possibilidades maiores de comunicação entre 
estudantes e as instituições responsáveis pelos cursos e interação permanente 
entre os estudantes, com possibilidades de discussões entre os grupos e a 
elaboração de textos em conjunto. Além disso, são capazes de viabilizar um 
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acompanhamento tutorial mais frequente, simples e rápido, permitindo o feedback 
das atividades realizadas. 
 O recurso por si só não garante a inovação e precisa estar aliado a um 
planejamento pedagógico que leve à aprendizagem, ao desenvolvimento do espírito 
crítico e à autonomia do aluno. Esta capacidade pressupõe competência no uso de 
recursos de tecnologia da informação, especialmente as tecnologias da informática. 
Cabe aos professores se apropriarem desses recursos e criarem novas 
metodologias e estratégias de ensino que superem a reprodução do conhecimento e 
levem a produção de conhecimento. E esse tipo de produção de conhecimento não 
linear, possibilitado pelos sistemas de hipertexto e hipermídia, requer dos 
professores atuantes em EAD a expansão do conhecimento tanto em relação às 
metodologias de ensino, quanto às novas tecnologias.  
 
2 - O PROFESSOR E A EDUCAÇÃO A DISTANCIA 
  
É crescente a demanda de cursos de EAD para atender a diversos setores da 
sociedade. Dois fatores preponderantes podem ser citados para justificar esse 
crescimento. Um deles é o amparo legal que a modalidade a distância ganhou a 
partir da LDB de Educação Nacional, abrindo a perspectiva de o ensino básico, e 
outros níveis, chegarem às mais longínquas regiões do país, através de cursos não 
presenciais cujos certificados terão validade legal.  
O outro fator são os recursos tecnológicos e todas as ferramentas que podem 
disponibilizar para intermediar as relações de aprendizagem nos cursos de EAD. 
Sem dúvida, tais tecnologias trouxeram não só um novo dinamismo no ato de 
ensinar, como também colocaram em xeque as funções dos profissionais que atuam 
ou pretendem atuar em programas de EAD. 
De forma geral, os professores envolvidos em programas de EAD recebem 
uma formação para atuar em sistemas presenciais, com uma pedagogia própria. As 
iniciativas por parte de algumas instituições em oferecer cursos de formação de 
professores para EAD são ainda incipientes para atender as reais necessidades que 
se apresentam no mercado de trabalho. 
            Apesar de algumas estratégias pedagógicas utilizadas no ensino presencial 
serem distintas das usadas em EAD, os professores que atuam nessa modalidade 
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vêm de uma experiência de ensino presencial, trazendo, portanto, uma prática 
pedagógica que nem sempre pode ser adaptada ao ensino a distância. 
           O domínio dos conteúdos específicos e da tecnologia não garante uma boa 
performance ao professor. Também são diferentes as relações que se estabelecem 
entre professor e aluno, que, intermediados por uma máquina, precisam garantir 
uma comunicação bidirecional que corresponda aos anseios dos alunos. 
Outra situação muito comum é aquela vivida por professores com experiência 
na modalidade a distância, utilizando apenas material impresso, que se deparam 
com alguns desafios quando precisam adequar a estrutura e o conteúdo do curso à 
linguagem virtual. Correm o risco de criar uma apostila eletrônica, muito menos 
atraente do que o hipertexto, ou mesmo, uma apresentação linear dos conteúdos, 
desmotivando o aluno muitas vezes já habituado a “viajar” no ciberespaço. 
Saber utilizar e explorar ao máximo as possibilidades da tecnologia 
selecionada para intermediar um programa de EAD é responsabilidade não só do 
professor, como também dos outros profissionais e da instituição envolvida na 
montagem do curso. 
Cabe aqui uma reflexão sobre o termo tutor e sua utilização dentro de uma 
proposta educacional na modalidade a distância. Analisando o significado da 
palavra, tutor é aquele que tutela, protege, difunde, dá proteção e sujeição. Nas 
perspectivas tradicionais da EAD é comum afirmar que o tutor dirige, orienta e apoia 
a aprendizagem dos alunos, mas não “ensina”. Diz-se que não ensina quando 
ensinar é sinônimo de transmitir informação ou estimular o aparecimento de 
determinadas condutas. O “ensinar“, assim definido, fica a cargo de pacotes 
instrucionais que são organizados segundo o modelo industrialista de produção.   
O modelo industrialista de produção caracteriza-se por um trabalho 
segmentado em várias etapas, realizadas por equipes responsáveis por cada uma 
delas, e que nem sempre ocorrem de forma integrada.  Esse modelo se define pela 
autossuficiência dos materiais, e o lugar do tutor passa a ser o de um acompanhante 
funcional para o sistema; acompanhante que nem sempre participa na elaboração 
do material e da proposta pedagógica. Suas interferências, no entanto, poderiam 
enriquecê-la ou mudar-lhe o sentido. Vale ressaltar que estas características não 
fazem parte do perfil de um profissional atuante em um ambiente de aprendizagem, 
que busca desenvolver uma ação participativa, criativa, relacional e principalmente 
reflexiva. 
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  Gutierrez (1994) questiona o conceito de tutoria e propõe que as atividades 
sejam exercidas pelo que ele denomina assessor pedagógico.  
 
Jamais minimizar ou subestimar sua autoria no processo de aprendizagem, seja 
diante dos alunos, seja diante do computador ligado à internet ou qualquer outro 
equipamento. O professor não é apenas um “conselheiro”, um “orientador de 
aprendizagem”, “uma ponte entre a informação e o entendimento”, um 
“facilitador do conhecimento”.[...] Exatamente porque a participação dos alunos 
na aprendizagem depende, em princípio, da autoria do professor. Em suma: é 
de sua autoria a construção da materialidade da ação comunicacional.” ( SILVA, 
2000, p. 193) 
 
 
 
Já Silva reafirma o valor da participação do professor em todas as etapas do 
processo, a saber, no planejamento, organização, implementação e avaliação nos 
programas de EAD.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A tecnologia, especialmente em EAD, apresenta-se como um instrumento a 
mais a fim de colaborar no desenvolvimento do processo de aprendizagem, isso 
ocorrerá se for usada adequadamente. 
Um dos desafios que a EAD enfrenta é o de realizar uma prática pedagógica 
inovadora e que as NTIC possam ser exploradas com intuito de valorizar a 
autoaprendizagem, a pesquisa, o debate, a análise, a criação de textos e a 
interaprendizagem. 
A integração das NTIC à EAD vem exigindo dos professores uma nova 
postura na prática pedagógica, que valoriza mais a autoaprendizagem e a 
interaprendizagem. Consequentemente, isto requer uma mudança de atitude por 
parte desses profissionais. A começar pela escolha da tecnologia e das mídias mais 
adequadas para atender aos objetivos propostos. Devem-se conhecer suas 
vantagens, desvantagens, possibilidades e metodologia, bem como selecionar e 
organizar o conteúdo em uma estrutura e linguagem adequada ao sistema digital, 
afinal não é uma apostila eletrônica, mas, sim, um texto dinâmico, com diversos 
recursos disponíveis, como som, imagens, vias de acesso para navegar, explorar, 
que possibilitem a pesquisa e a consulta. Há que desenvolver estratégias que 
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poderão privilegiar as interações e o diálogo entre os participantes, contribuindo 
para uma aprendizagem colaborativa.  
Diante desse contexto, reacende-se o debate a respeito dos diferentes papéis 
que o professor de EAD tem a desempenhar, o que, sem dúvida, implica mudanças 
em sua formação, de modo que se sinta preparado para os desafios que se 
apresentam. 
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NOTAS EXPLICATIVAS 
                                                          
i
 É a comunicação a distância de um conjunto de serviços da informática fornecidos através 
de uma rede de telecomunicações 
